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CENÁRIO / MS / MAIS MÉDICOS

24/02 a 07/03/2014
1. Data: 24/02/14


Entidade: Escola Família Agrícola (Mãe Jovina)

Parceiro: Bruno Freitas Matos

Número do Contato: (75) 3252-2590
Função/Profissão: Professor


Município/Estado: Ruy Barboza/BA

Depoimento:

“O atendimento do município continua muito carente, principalmente na área de especialistas. Por isso, grande parte aqui da população ainda se desloca para as metrópoles, cidades grandes próximas, para fazer esses exames. Temos um hospital na cidade que precisa de anestesista, cirurgião, entre outras especialidades. Por conta disso, acabamos enchendo os grandes centros, como Feira de Santana e Salvador, que são as cidades de referências para nós.”  
2. Data: 24/02/14
Entidade: Escola Estadual Egeru
Parceiro: Arnaldo Cezar De Souza

Função/Profissão: Professor
Município/Estado: Joaíma/MG
Depoimento:

“A cidade de Joaíma/MG não tem médicos. No máximo, ficam três meses e vão embora. O motivo é que a prefeitura não paga corretamente, ou seja, atrasa o pagamento e as condições do hospital estão precárias, sem equipamentos, de modo que a população precisa ir para cidades vizinhas, que ficam a 200 km, e a cidade mais próxima fica a 60 km. Portanto, precisamos que [o Ministério] mande médicos para a nossa cidade.” 

3. Data: 24/02/14

Entidade: APAE Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais 
Parceiro: Aniel Almeida
Número do contato: (75) 3420-2723 
Função/Profissão: Secretário
Município/ Estado: Entre Rios/BA

Depoimento:


“Como é elaborado o plano para a distribuição dos médicos nos municípios? Quem é o responsável por levar os médicos a essas cidades? O Governo Federal, Estadual ou o Municipal? O gestor para a Saúde aqui de Entre Rios, Bahia, Fernando Almeida Madeirol, que, inclusive tem sua esposa como secretária municipal de saúde, manda os relatórios como se estivesse funcionando tudo normalmente. Entretanto, não é isso que está acontecendo. O hospital funciona apenas com emergência e remédios para dor de cabeça. Está praticamente abandonado e a Saúde é muito precária. O hospital foi construído para atender 20 mil pessoas, mas hoje somamos 42 mil habitantes em Entre Rios. A escolha desses profissionais deveria ser feita de acordo com a profissão de cada um, por competências, não por afinidade política ou partidária. O Governo Federal deveria enviar fiscais para averiguar a situação estrutural dos hospitais e fiscalizar o trabalho dos gestores, pois esses trabalham de forma a beneficiar apenas os que lhe são de interesse, não a população como um todo. O que ocorre é que a prefeitura 'maqueia' o relatório e o Governo Estadual/Federal acha que está tudo bem aqui. Porém, o hospital está caindo aos pedaços. O Mais Médicos ainda não chegou aqui.”
4. Data: 26/02/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Gleidson de Andrade Santos

Número do Contato: (77) 3470-2097

Função/Profissão: Professor



Município/Estado: Rio do Antônio/BA

Depoimento:

“Gostaria de parabenizar o Ministério da Saúde pelo Programa Mais Médicos. Nosso município, Rio do Antônio/BA, foi muito beneficiado pelo programa. O atendimento médico melhorou 100%. Hoje mesmo fui a um Posto de Saúde da Família (PSF). Mesmo após o número de fichas esgotar, a médica cubana que estava no posto atendeu a todos que chegavam. Uma evolução na Saúde do município. Ela deu exemplo para os médicos da região. Hoje, o atendimento está mais humanizado. Os profissionais do programa fazem, também, um trabalho de prevenção, com orientações para a população. Essa é a função do PSF, mas isso nunca tinha sido visto no interior da Bahia.” 

5. Data: 26/02/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: André Luiz da Silva

Número do Contato: (84) 3374-0164 
Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Riacho da Cruz/RN

Depoimento:

“Falo de Riacho da Cruz/RN. Aqui nós estamos sofrendo por falta de médicos. Não temos médicos à noite nem aos fins de semana. Temos médicos aqui uma vez ou outra, mas nenhum deles cumpre a carga horária. A prefeita da cidade tirou o nome do município do Programa Mais Médicos, para que não viessem médicos para o município, alegando que aqui já tem médicos o suficiente. Sentimos falta, principalmente, de pediatras. Todo mundo que tem crianças pequenininhas aqui tem de procurar cidades vizinhas para encontrar médicos. Estamos sempre indo a Viçosa. Já procurei a cidade de Viçosa duas vezes. A criança estava com febre e não há profissionais para atender. Se o Programa Mais Médicos fosse cumprido ao pé da letra, seria excelente, mas é aquela história, o Governo Federal tem de dar aquela pressionada, verificar se os médicos estão trabalhando e cumprindo a carga horária.”

6. Data: 27/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Lecir Trindade
Função/Profissão: Serviços Gerais
Município/Estado: Distrito Magistério/Balneário Pinhal/RS
Depoimento:

“Nós moramos no distrito de Magistério há nove meses. Sempre que precisamos de médicos, precisamos ir ao ‘24 horas’. O único posto de Saúde do distrito não está atendendo as pessoas, alegando que só pode ser atendido quem tem uma carteirinha do distrito Magistério (PSF), que é obtida apenas após o cumprimento de um período de carência (seis meses). Eu já fui ao posto três vezes, também já me cadastrei para que fosse enviado o agente de saúde que fará o meu cadastro, a fim de que eu possa receber a referida carteirinha do distrito, mas até agora nenhum [agente] apareceu em minha casa. É necessária a visita desse profissional para ser feita a carteirinha. Eu necessito do posto, porque tenho duas crianças pequenas e também tenho problema de coração. Preciso me tratar, mas só consigo ser atendida no ‘24 horas’ quando estou passando mal. Um mês atrás fui ao posto passando mal e, mesmo assim, eles não me atenderam. Eu tenho meu cartão do SUS, tenho todos os documentos, mas por que eu não posso ser atendida no posto de Saúde? Minha filha de 10 anos tem problema de asma e, toda vez que eu preciso da bombinha para ela, preciso ir a Porto Alegre, porque, aqui em Balneário, eu não consigo. Sempre que é algo mais sério a respeito da saúde da minha filha, eu só consigo resolver me deslocando a Porto Alegre. Eu precisava fazer minha injeção trimestral, mas, se eu não me consultar, eu não posso recebê-la. Eu fui ao ‘24 horas’, mas os funcionários responsáveis não quiseram realizar a injeção, dizendo para eu ir ao posto, porém eu não consigo ser atendida no posto de Saúde.”
7. Data: 27/02/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Zilda Pereira e Silva

Número do Contato: (63) 3455-1260 
Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Nazaré/TO

Depoimento:

“Que o Ministério da Saúde dê mais atenção aos idosos, nos atenda com mais educação. Os idosos necessitam de mais médicos, precisam de tudo, principalmente de pessoas competentes para trabalhar. Estão faltando equipamentos e não só médicos com caneta e papel. Faltam remédios. Médicos com apenas caneta e papel não salvam vidas. Eu moro em Nazaré/TO e só sou atendida em Araguaína, que fica a 150 km, ou então em Imperatriz/MA, 200 km. Eu sou idosa, hipertensa e diabética. Aqui, quando temos 'crises', saímos com muita pressa para outra cidade. Quem não tem carro acaba morrendo. Em maio, fui fazer um tratamento no olho em Goiás, 1500 km, por falta de médicos. Tem de ter mais médicos, mas também equipamentos para cuidar dos idosos. Moramos em um lugar precário de médicos, somos carentes. Estamos sempre recorrendo a outras cidades. Os médicos chegam, aparecem e vão embora. Precisamos muito do Programa Mais Médicos.”

8. Data: 28/02/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Andréa Abdoral

Número do Contato: (91) 3821-1171
Função/Profissão: Desempregada

Município/Estado: Peixe-Boi/PA

Depoimento:

“Que [o Ministério] melhore a Saúde aqui no meu município, Peixe Boi/PA. A Saúde é precária. Quando nós adoecemos, recorremos às cidades vizinhas, porque, no próprio município, não tem médicos. Os médicos são extintos. Temos de pagar consultas em outras cidades, por falta de médicos. Além disso, tem uma médica residente que atende por telefone. Há uns três meses, meu pai adoeceu e foi atendido por telefone, porque não sabemos onde a médica estava. Quero mais médicos aqui.”

9. Data: 28/02/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Aldanei da Silva Bauer

Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Jaguará do Sul/SC
Depoimento:

“Espero que atendam as pessoas corretamente e bem; e que os médicos deem assistência dia e noite, pois um vez fui ao hospital municipal de Jaguará do Sul/SC, com o meu filho doente, e esperei muitas horas por atendimento. A fila de espera estava só aumentando. Alguns pacientes invadiram a sala do médico e ele estava dormindo. Ainda disse para a outra médica que o plantão foi tranquilo. Lógico que foi tranquilo, já que ele não atendeu, apenas dormiu horas. Depois que ele foi atender meu filho, o atendimento foi correto, mas acho que deveria atender quem chega primeiro e não esperar o hospital  ficar lotado de gente. Se for trazer mais médicos, que eles venham com vontade de trabalhar, pois, quando chega um paciente, ele espera por 10 pacientes para depois começar. O atendimento no meu município está precário.”

10. Data: 24/02/14

Entidade: Rádio Comunitária Maria Rosa 104,9 FM
Parceiro: Solange Apil Dubert 

Número do contato: (49) 3241-0113

Função/Profissão: Presidente

Município/Estado: Curitibanos/SC

Depoimento: 

“Aqui nós temos três médicas do Programa Mais Médicos e sabemos que existe resistência em relação a elas. Na minha opinião, elas são maravilhosas, fazem medicina preventiva e a população daqui aprova o trabalho. Elas realizam atendimentos humanizados com mais atenção, diferentemente da outra classe médica, que não fazia o mesmo. Ficamos sabendo que, na cidade vizinha, na serra, em São Joaquim, tem um casal de médicos venezuelanos que chegaram pelo Programa Mais Médicos e estão internados com suspeita de envenenamento. Eu não sei direito o que aconteceu na cidade, mas parece que eles foram jantar depois da Academia e, no outro dia, foram encontrados desmaiados no apartamento. Acredito, talvez, que tenha sido uma tentativa de homicídio, por causa da resistência dos moradores. É bom que [o Ministério] investigue o que aconteceu, porque tem gente que é contra o Programa. Aqui no Sul e na maioria das cidades da região, há venda de produtos de marca dos laboratórios e o Programa Mais Médicos vem para acabar com isso, por causa da medicina preventiva aplicada por eles.”
11. Data: 27/02/14

Entidade: Rádio Comunitária Dendê Sol FM
Parceiro: João Almeida

Número do contato: (85) 8576-5601

Função/Profissão: Radialista

Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento: 

“As pessoas vêm muito aqui na Rádio, perguntam muitas coisas, como no caso da chamada de vocês. Elas têm mania de querer vir ver quem é. E nós falamos que é direto de Brasília, do Ministério, para dar as explicações. A gente está ouvindo boas coisas, os postos de saúde estão com alguns médicos já destinados. Está sendo bem aceito. Eu tenho visto aqui que o povo está gostando. Hoje mesmo, uma pessoa me falou que tem uma médica lá no posto, que é cubana, que é uma ótima médica, que atende muito bem.”

12. Data: 28/02/14

Entidade: Rádio Comunitária Águia Dourada FM
Parceiro: João José de Oliveira


Número do contato: (11) 3929-5090

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento: 

“Nós temos acompanhado as notícias aqui em São Paulo. A reclamação da população aqui é em relação à demora no atendimento. Não sei te informar se existem médicos estrangeiros em algum dos cinco postos de Saúde aqui da região. Não fiz esse levantamento. Os ouvintes gostam das notícias que o Ministério da Saúde passa para a população por meio da emissora diariamente. Acham importantes as orientações e repassam para os familiares e amigos. Não é só o Programa Mais Médicos que merece atenção, ainda falta muita coisa para melhorar: os equipamentos, para realizar o atendimento, faltam medicamentos, leitos e profissionais de saúde para auxiliar os médicos no atendimento. Não adianta ter médicos e não ter para onde encaminhá-los.”

13. Data: 28/02/14

Entidade: Rádio Caiari AM
Parceiro: Monique Jones

Número do contato: (69) 3227-2277

Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Porto Velho/ RR

Depoimento: 

“Temos reclamações aqui em relação ao atendimento básico nos Postos de Saúde nas unidades do estado e do município. Os postos ficam superlotados com a falta de médicos, fora a entrega dos exames, que é demorada. Essas são as reclamações que temos aqui na Rádio. Os ouvintes ligam ao vivo e reclamam. Temos, também, reclamações de servidores públicos que atendem mal os pacientes. A triagem é horrorosa. Algumas pessoas gostam do Programa Mais Médicos; outras, não. Acho que poderiam passar informações sobre onde estão atuando esses médicos, a quantidade e como estão atuando. Seria interessante que [o Ministério] focasse nas regiões para informar ao certo a quantidade de médicos que chegaram.”

14. Data: 28/02/14

Entidade: Rádio Comunitária Acesa FM
Parceiro: Cleiton Collemberg

Número do contato: (46)3563-1011

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Santo Antônio do Sudoeste/PR

Depoimento: 

“Estamos com três médicos na cidade e aguardando mais uma médica brasileira, que se formou na Argentina. Com isso, teremos o total de quatro médicos. Com relação ao Programa Mais Médicos, está tudo tranquilo. Antes do Programa, a deficiência de profissionais na região era grande. Acredito que seja por conta da localidade: fronteira com Argentina e Paraguai. Os profissionais que vinham prestar atendimento à população não tinham emprego fixo aqui no município. Estavam sempre de passagem. Os médicos estão atendendo nos Postos de Saúde, mas estamos aguardando a construção de uma UPA no município. O atendimento dos médicos é satisfatório e a população está gostando. Não temos reclamações, pelo menos por enquanto.”
15. Data: 28/02/14

Entidade: Rádio Comunitária El Shaday FM
Parceiro: Everaldo Jacques

Número do contato: (55) 3412-5072

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Uruguaiana/RS

Depoimento: 

“Estamos satisfeitos com os médicos que vieram para o município de Uruguaiana/RS. Antes do programa, tínhamos um problema muito grave com a falta de médicos, que foi resolvido. Vieram seis médicos para os hospitais e postos de saúde. Agora, conseguimos resolver tudo aqui na cidade mesmo, sem precisar de deslocamento até outros municípios. Nós tínhamos médicos, porém não era suficiente para atender toda a população. Estamos aguardando a chegada de mais profissionais para completar o quadro de médicos da cidade e ficar ainda melhor.”

16. Data: 28/02/14

Entidade: Rádio Comunitária Feitoria FM
Parceiro: Douglas Alves

Número do contato: (51) 3575-2818

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Leopoldo/RS

Depoimento: 

“Aqui na cidade já temos médicos cubanos trabalhando nos Postos de Saúde. Com relação aos médicos, as pessoas adoram o atendimento oferecido por eles, talvez por ser diferente, mas a questão humana é o que mais tocou a população. Já tivemos três ligações de ouvintes comentando sobre a parceria que temos com Brasília, falando sobre os boletins realizados por meio da emissora, pelo Ministério da Saúde, pois a informação agregada é algo que já está na rotina da população.”
17. Data: 28/02/14

Entidade: Rádio Comunitária Santana FM
Parceiro: Suzana Lúcia

Número do contato: (84) 3661-5679

Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Natal/RN

Depoimento: 

“Aqui na cidade, saiu uma matéria no Jornal local elogiando o Programa Mais Médicos, inclusive, em dois interiores, eles são muito bem-vindos. O atendimento é bem humanizado. A comunidade agrada-os levando bolo. Aqui em Natal, o Programa Mais Médicos está com a ‘luz’ boa, positiva. O Programa Mais Médicos está sendo muito bem visto. Agora, em relação à Saúde, aqui se fala muito sobre o sarampo, porque a cidade não tem casos da doença, mas há relatos em relação às cidades vizinhas, com o carnaval, e o povo vem para cá. Então o Governo se preocupa mais um pouco.” 

18. Data: 06/03/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Ameli Costa Silva

Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Januária/MG
Depoimento:

“Aqui na cidade de Januária, em Minas Gerais, a saúde está uma negação. O povo vai até o hospital e morre esperando atendimento, já que os médicos ficam batendo papo e mexendo no celular, ao invés de prestar ajuda necessária ao paciente. Por isso, acho esta situação um absurdo. No ano passado fui com meu marido até o hospital, pois ele estava passando mal e uma médica da qual não me recordo o nome ficou mexendo no celular o tempo todo, depois pegou a bolsa e disse que o horário dela tinha terminado. Ou seja, deixou meu marido na maca  sem atendimento.”

19. Data: 05/03/14
Entidade: Sind. dos Trabalhadores Rurais de Tremedal
Parceiro: Hélio Francisco Oliveira
Município/Estado: Tremedal/BA
Depoimento:

“Parabéns pela atitude do Governo Federal. O município de Tremedal, Bahia, já está sendo atendido pelo Programa Mais Médicos. Esses profissionais são muito dedicados a atender as pessoas carentes de atendimento. Eles já estão falando bem a nossa língua, são excelentes profissionais.”
20. Data: 06/03/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Rodrigues dos Santos
	
	


Município/Estado:  Seabra/BA
Depoimento:

“Não existem mais médicos aqui na minha cidade em Seabra. Nós temos de pegar senha na prefeitura para sermos atendidos e, quando passamos na frente, tem gente na chuva, que está a partir das três da manhã para só oito horas pegar uma senha, sendo que, às vezes, não consegue. Na minha cidade, parece que não chegou nenhum desses médicos. É uma pena ter essa divulgação, porque não tem médico. Pelo que  sei, esse Programa Mais Médicos tem estabelecido um número para atender. Outra coisa é que trazem os médicos de fora e aqui nossa contribuição é muito grande com imposto de renda. Nossos filhos, às vezes, têm intenção de se formar em Medicina e são soldados, porque o número de chances é tão curto aqui no Brasil. Outro fator também é que, com esse número de médicos, teria de ser aberta uma faculdade para que nossos filhos pudessem se formar em Medicina. Não dão oportunidade para as pessoas carentes do Brasil e agora empregam médicos estrangeiros. O dinheiro nem chega até nós. Há pessoas no interior que ainda sofrem muito com a saúde, porque não tem médico e não tem assistência. Na saúde, deveria haver o Mais Médicos, porque seria tão importante que eles dessem essa oportunidade aos brasileiros, abrir mais vagas nas faculdades e também abrir mais faculdades para os filhos do interior, porque esses médicos são apenas por um tempo e, depois que o pessoal do interior for embora, vamos ficar sem médico. Se fossem mais médicos do Brasil, eles iriam continuar no Brasil e dar mais assistência aos brasileiros, porque esses aí são só em época de campanha. Nossos filhos do Brasil precisam fazer faculdade de Medicina e eles não dão oportunidade aos carentes. Não existe número de faculdade e eles têm, sim, interesse em fazer. Seria mais interessante do que trazer esses médicos do interior sem ter retorno para o Brasil, porque nós, que contribuímos aqui para o Brasil, com impostos, não temos essa oportunidade.”
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